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Hospital Israelita, o hospital 
do Governo do Estado começou 
a atender no dia 19 de janeiro. 
Desde então, os serviços foram 
implantados de forma gradual. 
Em fevereiro, a unidade já reali-
zava procedimentos cirúrgicos, 
incluindo a primeira cirurgia 
robótica feita pelo SUS em Mato 
Grosso. 

Desde então, foram realiza-
das 36 cirurgias com suporte 
robótico nas áreas de urologia, 
ginecologia e pediatria. Outro 
marco foi a realização da pri-
meira cirurgia robótica pediá-
trica da rede pública no Estado, 
ampliando o acesso da popula-
ção a procedimentos altamente 
especializados, antes disponí-
veis em poucos centros do país.

Mais
Neste mês, entrou em funciona-

mento a linha de cuidado dedicada ao 
acidente vascular cerebral (AVC), res-
ponsável pelo atendimento de urgência 
e realização de procedimentos especia-
lizados. Em agosto, o hospital iniciará 
também a linha de neurotrauma, am-
pliando ainda mais sua capacidade 
de atendimento a casos complexos. O 
Hospital Central atende exclusivamen-
te pacientes encaminhados pela Cen-
tral Estadual de Regulação.

HOSPITAL CENTRAL

O mito do “dar conta de tudo”: por que 
os melhores profissionais aprendem a 
desistir

Seis meses após iniciar os 
atendimentos, o Hospital Cen-
tral de Alta Complexidade de 
Mato Grosso alcançou sua ca-
pacidade plena de operação, 
com os 287 leitos em funcio-
namento e todas as 12 espe-
cialidades cirúrgicas previstas 
já disponíveis aos pacientes 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS).
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Talvez você esteja no momento da sua vida profissional 
em que mais se sente cansado e sobrecarregado. Você vai e 
volta do trabalho completamente exausto. O dia a dia é feito 
de demandas atrás de demandas e, por mais que se repita 
o clichê de que “ninguém é insubstituível”, você sente que, 
se não for você cuidando de tudo, nada anda. É exatamente 
nessa armadilha que qualquer profissional pode cair.
Antes de mais nada, é preciso levar a sério um ponto: 
aprender a dizer “não” e, principalmente, aprender a desistir 
quando necessário. A maioria de nós carrega no currículo a 
“proatividade”, que é uma qualidade admirável e necessária. 
Mas quando essa proatividade em excesso toma o lugar do seu 
trabalho de verdade e te sobrecarrega, a história muda.
E o que é, afinal, o seu trabalho de verdade? Um conceito 
que aprendi com o escritor Mark Forster, autor do livro Deixe 
para Amanhã, e que uso até hoje nos meus treinamentos. 
Digamos que você exerce a função de diretor em uma empresa 
e domina bem suas responsabilidades e atribuições. Mas, 
em certo momento, começa a se ocupar de tarefas que não 
são realmente suas, como atender todos os telefonemas ou 
imprimir documentos, funções que pertencem, por exemplo, ao 

trabalho de verdade de quem exerce o cargo de secretariado. 
Você passa a acumular, além das suas próprias entregas, o 
trabalho de outra pessoa e uma série de demandas, suas ou 
não, que sobrecarregam mente e corpo até o fim do dia.
Você talvez se pergunte: mas se eu não estou em uma posição 
de liderança, como posso simplesmente dizer não aos meus 
superiores? De fato, pode ser uma situação mais delicada. Mas 
uma técnica que desenvolvi ao longo dos anos trabalhando 
como mentor em empresas é simplesmente perguntar: “ok, 
mas o que eu posso deixar de fazer para dar conta disso que 
você está me pedindo?” Você não recusa diretamente, mas 
transfere para a outra pessoa a decisão sobre o que é, de fato, 
prioridade.
Vivemos em uma sociedade performática, em que quanto 
mais você demonstra estar trabalhando, mais valorizado 
parece ser. Mas de que adianta projetar a imagem de quem 
“não para”, se a entrega não está à altura dessa imagem?
Quando você se sobrecarrega com demandas que não são 
suas, que poderiam ser adiadas, delegadas ou simplesmente 
recusadas, sua capacidade de entrega diminui. Você se vê 
diante do esgotamento físico e emocional, questionando todos 
os dias se está no caminho certo, se o que faz no trabalho 
realmente faz sentido.
Mudar não é fácil, principalmente se você atua em uma 
cultura corporativa em que é preciso aceitar tudo, nunca dizer 
não, nunca delegar, e em que “só você é capaz de resolver”. 
Mas se essa resistência à mudança comprometer também sua 

saúde, física ou emocional, de que adianta?
Essa é também a tese central do consultor Greg McKeown, autor 
do livro Essencialismo. Segundo ele, tentar dar conta de tudo 
é uma armadilha que dispersa energia e leva ao esgotamento, 
sem produzir resultados relevantes. A alternativa não é fazer 
menos por comodismo, e sim aplicar um critério disciplinado 
sobre onde investir tempo e esforço, fazendo menos coisas, 
mas cada uma delas com mais qualidade e intenção.
Aprender a desistir de um trabalho quando necessário é um 
ato de respeito com você mesmo, com o seu trabalho e com 
todos ao seu redor. Aprenda a delegar, a trabalhar com listas 
fechadas e a reconhecer o que é, de fato, sua função, o seu 
trabalho de verdade. Esse é o passo mais importante que você 
pode dar agora na sua carreira.

Bruno Rosa é engenheiro eletricista e Managing Director 
da Domperf High Performance, 
empresa de treinamento de 
alto desempenho profissional 
e consultoria empresarial. Há 
mais de uma década dedica-
se ao estudo da neurociência 
e comportamento, 
desenvolvendo metodologias 
práticas aplicadas ao ambiente 
corporativo. domperf.com.br

SES ALERTA PARA CUIDADOS COM 
EMERGÊNCIAS CLIMÁTICAS

A Secretaria de Esta-
do de Saúde (SES) e 
instituições parcei-

ras se preparam para enfren-
tar as emergências climáticas 
em Mato Grosso. A situação 
inspira cuidados por parte da 
gestão pública e da população 
para prevenir doenças decor-
rentes de secas prolongadas, 
estiagens severas, queimadas, 
incêndios florestais, ondas de 
calor e os efeitos do El Niño.

O assunto é tema da ofici-
na que a SES realiza até quin-
ta-feira, 30, em Cuiabá, para 
discutir as ações de prepa-
ração, adaptação e resposta 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS) com relação aos impac-
tos climáticos. Os participan-
tes estão analisando cenários 
de risco e definindo medidas 
de preparação e resposta para 
situações como seca, baixa 
umidade, fumaça, ondas de 
calor e aumento das tempera-
turas.

Também discutem os im-
pactos desses eventos sobre 
a saúde da população, espe-
cialmente o risco de desi-
dratação, o agravamento de 

doenças respiratórias e cardiovascu-
lares e a proteção de idosos, pessoas 
acamadas, doentes crônicos e outros 
grupos vulneráveis.

As emergências climáticas repre-
sentam desafios para diferentes áre-
as da saúde e exigem atuação coor-
denada. Por isso, a oficina prevê a 
elaboração de planos de ação e con-
tingência envolvendo Vigilância em 
Saúde, laboratório, Atenção à Saú-
de, Assistência Farmacêutica, Regu-
lação, urgência e emergência, rede 
hospitalar, gestão regional e municí-
pios, em articulação com os demais 
órgãos e instituições parceiras.


